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SIMULADO – JULHO 2023 
"Os estudos em Ciências Humanas nos ajudam a compreender a diversidade 
cultural e a promover o diálogo entre diferentes povos e culturas, contribuindo 
para a construção de uma sociedade mais plural e tolerante." - Milton Santos 

 
GEOGRAFIA 
 
1. (Uerj 2024)  A noção de tempo é fundamental. A sociedade é atual, mas a paisagem, pelas 
suas formas, é composta de atualidades de hoje e do passado. O espaço construído que daí 
resulta é variado. Formas de idades diferentes, com finalidades e funções múltiplas, são 
organizadas e dispostas de diversas maneiras. Cada movimento da sociedade lhes atribui 
um novo papel. 
 
Adaptado de SANTOS, Milton. Pensando o espaço do homem. São Paulo: Edusp, 2007. 
 
 
No fragmento acima, o autor expõe uma concepção sobre a relação entre tempo e espaço 
urbano. A paisagem citadina que melhor exemplifica essa concepção é: 
 

a) 

 
 

b) 

 
 

Nat
ha

lia
 S

ou
za

 - 
48

1.
94

7.
37

6-
05

 - 
na

td
es

ign
er

7@
gm

ail
.co

m
 - 

11
/0

8/
20

23
 1

1:
36

:1
5

48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605
48194737605
48194737605
48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605
48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605
48194737605
48194737605

48194737605
48194737605

48194737605 48194737605

48194737605 48194737605



 

 

 

 Página 2 
www.terranegra.online 

 

  

c) 

 
 

d) 

 
  
  
2. (Uerj 2024)  NÃO DEIXEM ACABAR COM OS IANOMÂMIS 
 

 
 
Ianomâmi. Talvez você nunca tenha ouvido falar nesse nome. Pois saiba que é o nome 
genérico de cerca de 8400 brasileiros, gente boa que vive em 203 cabanas, no interior da 
floresta tropical, bem na fronteira com a Venezuela. Formam 14% da população de Roraima 
e encontram-se ainda no Amazonas.  
Os ianomâmis correm no momento um grande risco e estão precisando de você. Cabe a 
você interessar-se pelo projeto de um grupo de antropólogos, juristas, médicos e jornalistas, 
que visa a proteger a vida pacífica dos ianomâmis, nos locais que habitam, e dentro do tipo 
de cultura que é tradicionalmente o deles. Esse projeto, ou anteprojeto, propõe a criação do 
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Parque Indígena Ianomâmi. 
Essa é a única maneira de salvar a comunidade social e cultural desses homens, mulheres 
e crianças que desde 1974 vêm sofrendo as consequências do processo de expansão 
econômica da Amazônia em sua parte negativa, sem se beneficiar com suas possíveis 
vantagens. A abertura da Perimetral Norte, BR-210, levou àquela região gripe, sarampo, 
tuberculose, moléstias de pele e doenças venéreas. O garimpo irrompeu como outra 
modalidade da doença. Em 1978, é a Cia. Vale do Rio Doce que se apresta para extrair a 
cassiterita, antes explorada ilegalmente pelos garimpeiros. E a Perimetral Norte vai 
prosseguir, fornecendo espaço à colonização. Topógrafos percorrem o território ianomâmi, 
demarcando lotes em terras insofismavelmente pertencentes aos índios. 
 
CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE Adaptado de Caderno Ilustrado, Folha de S. Paulo, 
02/08/1979. 
 
 
Em seu artigo de 1979, o escritor Carlos Drummond de Andrade situa circunstâncias do 
projeto de criação do Parque Indígena Ianomâmi, no contexto das ações de exploração da 
Amazônia durante os governos militares (1964-1985). 
 
A defesa da criação desse Parque, naquela conjuntura, tinha como objetivo tornar pública 
a seguinte problemática:  
a) extermínio de povos originários     
b) aviltamento de riquezas naturais     
c) irracionalidade de agentes estatais    
d) lucratividade de empresas privadas    
  
3. (Uece 2023)  “O relevo brasileiro só pode ser entendido a partir dos processos 
geomorfológicos que afetaram o continente sul-americano. Os processos morfogenéticos 
do Brasil estão relacionados com a abertura do Oceano Atlântico e a formação da Cadeia 
Orogenética dos Andes. A epirogênese meso-cenozóica desencadeou os processos 
desnudacionais e estabeleceram a compartimentação do relevo. As macroformas 
associam-se às megaestruturas dos Crátons, Cinturões Orogenéticos e Bacias 
Sedimentares herdadas do Gondwana, produzidas pelas fases erosivas pré e pós-Cretáceo.” 
 
Ross. J. O Relevo Brasileiro no Contexto da América do Sul. R. Bras. Geogr., Rio de Janeiro, v. 
61, n. 1. 2016. Disponível em: 
https://web.archive.org/web/20160912095518id_/http://rbg.ibge.gov.br:80/index.php/rbg/art
icle/viewFile/28/9 
 
 
Considerando os aspectos relacionados à formação e à evolução do relevo do Brasil, é 
correto afirmar que  
a) o Brasil possui formações de relevo de origem cristalina, com a predominância de 

altimetrias altas e médias, principalmente em decorrência de dobramentos modernos e 
das atividades tectônicas de origem recente que caracterizam o relevo planáltico 
brasileiro.    

b) os relevos planálticos no Brasil representam, espacialmente, as formas de relevo 
predominantes. Nessas formações, como no Planalto Central e no Planalto as Guianas, a 
ação dos agentes externos ocorre de maneira significativa.    

c) nas regiões onde predominam os relevos de planícies, como na Amazônia e no Pantanal, 
predominam os processos de erosão sobre os processos de deposição de sedimentos, e 
essa condição de evolução do relevo é determinante para a formação da rede de 
drenagem.     
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